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RESUMO: Com o intuito de promover a consolidação, expansão e internacionalização da ciência e tecnologia, 
da inovação e da competitividade brasileira por meio do intercâmbio e da mobilidade internacional, o governo 
federal cria, em 2011, o programa Ciência sem Fronteiras, iniciativa dos Ministérios da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI) e do Ministério da Educação (MEC), através das instituições de fomento, CNPq e Capes, e 
Secretarias de Ensino Superior e de Ensino Tecnológico do MEC. Como aluno regular de graduação do curso de 
Agronomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, fui contemplado com a bolsa de graduação sanduíche 
no exterior (SWG) para o período de 2015/2, complementação de estudos de idioma na UTS-INSEARCH, e para 
o período de 2016/1 a 2016/2, realização de estudos, área de produção agrícola sustentável, na instituição de ensino 
University of Technology Sydney (UTS), Austrália. Baseado na minha nota do TOEFL iBT, fui alocado em uma 
turma de inglês da INSEARCH na qual cursei quatro diferentes módulos. Tive a oportunidade de ter aulas com 
colegas dos mais diferentes backgrounds e nacionalidades. Acredito que meu nível de proficiência tenha 
melhorado, especialmente o Writing, considerando o elevado número de Essays e Reports que tive que escrever 
tanto no curso de Inglês, como na universidade. Em relação ao período de realização de estudos, cursei as 
disciplinas planejadas do plano de estudos elaborado junto à COMGRAD/Agronomia/UFRGS, sob algumas 
modificações. Como principais diferenças nos modelos de ensino/técnicas de aprendizado, pude perceber uma 
menor carga horária semestral, reduzido número de disciplinas, porém, uma maior carga horária por disciplina, 
maior uso de tecnologias e atividades EAD e aulas teórico-práticas divididas em Lectures e Tutorials na UTS 
quando comparado com a UFRGS. Tive a oportunidade de participar de diferentes grupos de pesquisa dos quais 
levarei muitos ensinamentos e aprendizados. Muito mais que uma troca de aprendizados, o intercâmbio contribuiu 
para o meu desenvolvimento tanto pessoal, como profissional. Um estímulo a valorização das pequenas coisas, 
dos pequenos detalhes, os quais nos fazem felizes e dão sentido a nossas vidas.   
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